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FUNERÁRIA
NORTENHA
de António Serafim
Em Espinho: Rua 33, n.º 336
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Conte com uma família amiga nas
horas em que você mais precisa

Preços especiais para
cremações e inumações
(a partir de 1.250 euros)

Tlms.: 916 958 786
919 879 923
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3Batalha das Flores
Tradição de 1925 que encantava as ruas

de Espinho em época de veraneio

Foto VÍTOR LANCHA
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Estórias da nossa História
Por Manuel Proença

Batalha das Flores
– tradição de 1925

que encantava
as ruas de Espinho

em época
de veraneio

A Batalha das Flores foi
recuperada em 1947 e, pos-
teriormente, em 1991, mas
perdeu-se com o tempo, ain-
da nos dias de hoje. Com
adaptações às circunstânci-
as das alturas, os cortejos
ganharam visibilidade e
entusiasmo e mais recente-
mente, mais parecia um car-
navalesco desfile de verão.
“Substituído o carro de ca-
valos pelo automóvel fecha-
do, as batalhas de flores fo-
ram pouco a pouco tornan-
do-se mais difíceis; foram
de ano para ano perdendo o
brilho, até que deixaram de
se realizar”.

Em 1925, por iniciativa
do fundador do jornal Defe-
sa de Espinho, Benjamim da
Costa Dias, com o apoio da
Associação Comercial e In-
dustrial, constitui-se a pri-
meira Comissão de Propa-
ganda e Festas de Espinho
que, entre outras diversões,
levou a efeito nesse ano, uma
batalha de flores, que “al-
cançou grande êxito, pro-
vando que não obstante o
domínio do automóvel fe-
chado, ainda era possível a
realização de tão apreciável
diversão”.

A última edição que hou-

“As batalhas das flores de Espinho adquiriram
fama noutros tempos mais ditosos,
nos tempos dos carros puxados por cavalos,
quando o automóvel estava ainda na infância,
no tempo em que a nossa praia era frequentada
pela fina-flor da aristocracia nacional
e espanhola; quando a vida era mais fácil, o
dinheiro era menos mas tinha mais valor
e havia mais facilidades para tudo”.

ve na então vila de Espinho
foi em 1933, promovida pe-
los Bombeiros Voluntários
de Espinho.

Após 14 anos de inter-
regno, realizou-se em 6 de
setembro de 1947, nova edi-
ção da Batalha das Flores.
Realizou-se “com um bri-
lhantismo que surpreendeu
toda a gente”, numa “tarde
de grande e animada festa,
foi um passatempo delicio-
so para os que a presencia-
ram, foi uma nota de bom
gosto” e “uma experiência
satisfatória para as futuras
diversões do género”.

Relata-se que “o êxito do
cortejo deve-se quase exclu-
sivamente a alguns dos in-
dustriais que apresentaram
os seus carros; direções do
Casino e da Piscina Solário
e a Manuel Relvas, de
Silvalde, que cederam gen-
tilmente as suas ‘charretes’”.

Foram 12 veículos que
tomaram parte do desfile,
com a exceção de uma
‘charrete’ que não estava or-
namentada mas “tinha boa
apresentação”, todos os car-
ros se apresentaram orna-
mentados com bom gosto,
destacando-se pela sua im-
portância e aparato distinto

o carro apresentado pelo
Grande Casino de Espinho,
em estilo Luís XV e o júri
conferiu o primeiro prémio.

Seguia-se “o carro da Fá-
brica Hércules, de Afonso
Henriques, representando a
lenda de ‘Branca de Neve e
os Sete Anões’ – conceção
muito feliz, ao qual foi atri-
buído o segundo prémio.

O Carro da Piscina So-
lário Atlântico, muito signi-
ficativo e adequado ao esta-
belecimento que represen-
tava, mereceu também com
justiça, o terceiro prémio.

Seguiam-se os camiões
da Fábrica Progresso de Es-
pinho, da Fábrica de Botões
de Espinho, da firma Reis &
Companhia Lda.ª, da fábri-
ca de móveis de verga de
Abílio Orta Brioso, todos

bem ornamentados e inte-
ressantes.

As três ‘charretes’ orna-
mentadas distinguiam-se
também pelo bom gosto das
ornamentações e pela graça
e beleza das suas ocupan-
tes. Não será injustiça des-
tacar a que foi cedida pelo
capitão Santos, guarnecida
por cinco senhorinhas tra-
jando à espanhola a qual,
porém, devido ao desarran-
jo numa das rodas teve de
abandonar o cortejo e não
foi apreciada pelo júri, o que
foi pena.

Em virtude deste percal-
ço foi conferido o quarto
prémio à outra ‘charrete’
que também transportava
lindas meninas em trajes de
espanholas, a qual era con-
duzida por Relvas Júnior.

Deixamos para o fim ou-
tro veículo que poderia ter
conquistado o primeiro
prémio se não lhe faltasse a
caraterística própria para
uma batalha de flores, a
guarnição humana. Era o
carro da Fosforeira Portu-
guesa. Este carro que repre-
sentava o castelo de Guima-
rães com os seus guerreiros,
que tinham como escudo
uma caixa de fósforos da
famosa marca ‘Guerreiro’,
impunha-se, pela sua apre-
sentação e pelo seu valor
artístico.

A sua feliz conceção é da
autoria do novel arquiteto
Eduardo Lacerda Machado,
um moço cheio de talento
que promete alcançar lugar
de relevo entre a sua classe.

O júri, muito acertada-

mente, resolveu conferir-lhe
um prémio de arte”.

O júri deste concurso era
composto pelo presidente
da Câmara de então e presi-
dente do júri, capitão Ade-
lino dos Santos, por Maria
de Almeida e Vasconcelos
Moniz Cabral, Palmira de
Sousa Falcão e Sanches de
Dion (Licea), José Moreno
Sanches de Dion e Alfredo
Temudo Corte-Real (vice-
presidente da Câmara).

O primeiro classificado,
numa cerimónia realizada
no Grande Casino de Espi-
nho, recebeu um prémio
monetário no valor de 3500
escudos; o segundo classifi-
cado um prémio de 2000
escudos; o terceiro classifi-

Foto ARQUIVO/VÍTOR LANCHA
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cado, 1000 escudos; e o quar-
to classificado, 500 escudos.

O regresso em 1991
Trinta anos depois, em

agosto de 1991, Espinho
reviveu a Batalha das Flo-
res. “Um regresso muito
aplaudido” de “uma das
mais ilustres tradições des-
ta terra. Como “mola impul-
sionadora” da iniciativa es-
teve o Orfeão de Espinho, a
par dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, Sporting
Clube de Espinho, Centro
Gil Vicente e mais alguns.
Um “cortejo ‘sui generis’
num circuito um pouco di-
ferente do antigo”, percor-
rendo as ruas 18, 23, 8, 19 e
16, com uma dezena de car-
ros alegóricos representati-
vos das mais variadas cole-
tividades e que desfilaram
“por entre uns largos mi-
lhares de pessoas, confir-
mando as expetativas cria-

das”. “Fugindo algo ao fi-
gurino do passado, pelo to-
que carnavalesco dado, pe-
los grupos de samba, que
com exuberância aquece-
ram o clima, o desfile abria
com as duas corporações de
bombeiros, tendo na sua
peugada uma bracarense
fanfarra logo seguida pelo
primeiro carro, representa-
tivo da cidade de Espinho.
Carro que teve a sua con-
ceção (aliás, como todos os
outros) a cargo dos esculto-
res Manuel Dias e Fernando
Lardosa, representando o
símbolo da cidade, dois gol-
finhos, acompanhados de
peixeiras e pescadores.

Estância balnear fre-
quentada noutros tempos,
por uma numerosa colónia
espanhola, assim como cer-
ta elite intelectual, ambos
evocados, os primeiros pelo
carro do Casino, os segun-
dos pelo quadro represen-
tando a cultura da Associa-
ção Académica de Espinho,
onde não faltava o convin-
cente Fernando Pessoa”.

Foto DIREITOS RESERVADOS

“Estes desfiles eram pre-
texto para o despertar de
arrojados ‘namoricos’”.

“As crianças do Infan-
tário da Costa Verde, repre-
sentando a ‘Branca de Neve
e os Sete Anões’, com palha-
ços e bruxas à mistura”... “a
homenagem à Aviação pelo

Aero Clube da Costa Verde,
com uma escolta de glorio-
sos aventureiros das máqui-
nas voadoras. Bolas no ar e
no chão, movimentadas por
atletas do Sporting de Espi-
nho, sugerindo a força do
desporto concelhio, com os
aros do movimento olímpi-
co em pano de fundo, funci-
onam como contraponto ao
Dragão personificador dos
malefícios da droga, deixan-
do latente uma mensagem

de recusa por parte da ju-
ventude. Do Rio Largo fi-
cou a sugestão dos namora-
dos furtivos, sempre com a
presença incómoda de al-
guma falsa defensora dos
‘bons costumes’, sobressa-
indo os vários pares acom-
panhados vestidos a rigor e
preceito. Aplauso extensi-
vo, igualmente ao Mar de
espinho do Atlético Clube,
despertado pelos Neptunos
e respetivos tridentes e onde

se vislumbravam virtuosas
ninfas saindo das vagas,
imagem modernamente
substituída pelas pranchas
de surf.

Na retaguarda do cor-
tejo, o carro do Orfeão de
Espinho, alusivo ao ano de
Mozart, a merecer uma boa
nota na pauta, que poderá
ser revista e melhorada,
mas que para ‘primeiro’
ensaio soou muito agra-
davelmente”.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Fórum
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CAFÉ SNACK—BAR

DIPLOMATA

Rua 19, n.º 1445 — Telefone, 22 734 48 04 — 4500 ESPINHO

Desejamos aos nossos
Clientes e Amigos

Páscoa Feliz

Mon CherryMon CherryMon CherryMon CherryMon Cherry
JOGOS SANTA CASA

Rua 18, n.º 680 - Espinho - Telef. 22 732 2306

Amigos e Clientes registem aqui
as suas apostas e boa sorte!

Páscoa
Feliz

UTILIDADES DOMÉSTICAS  *  FERRAGENS  *  FERRAMENTAS
* CAMPING GÁS  *  MÁQUINAS RELVA E ROÇADORAS

AG. BLACK & BECKER: DeWalt e ELU — Ag. Casals

O MAIOR SORTIDO EM FERRAGENS DECORATIVAS

Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos Páscoa Feliz
Central de Ferragens de Espinho, Lda.

R. 12, n.º 618 – 4500-228 Espinho • Telfs. 227343045 - 227342882 • 227343045

Deseja a todos os seus estimados
Clientes, Amigos e Fornecedores

Páscoa Feliz

DOMINGUES & GOMES, LDA.

“A Páscoa tem muito valor para mim”
– Isaura Barge

“Momento de paz e alegria”
– Márcia Marques

“A Páscoa é uma mensagem de Jesus”
– Cristina

“Mantenho a tradição de abrir a porta ao
compasso” – Maria Fátima Silva

“A Páscoa? Ainda vamos descobrir…”
– Hugo

“A Páscoa é a Ressurreição de Jesus
Cristo” – Luís Oliveira

“A Páscoa é algo que se sente”
– Júlio

“A Pascoa é o encontro com Deus e o
nosso coração” – Virgínia

Páscoa!
“A Páscoa tem muito valor para mim”, considera Isaura

Barge, de 82 anos, cabeleireira aposentada. “O pão-de-ló, a
regueifa e tido que era feito pelos meus pais ainda se mantém
na minha família. Quero desejar a todos uma Páscoa feliz e

que Deus nos dê muita paz, porque é a coisa mais preciosa de
que estamos a necessitar.”

“A Páscoa oferece-nos essencialmente paz”, observa
Márcia Marques, de 39 anos, cozinheira. “A Páscoa é o

culminar de muita coisa, mas é a recriação do tempo de Cristo.



29/março/2018 l defesa de espinho l  5

“A Páscoa é a receção de Jesus em família”
– Paula Campos

“As pessoas lembram-se mais de Deus na
Páscoa…” – Maria Rosa Rodrigues

“O que é tradicional vai-se perdendo”
– Maria de Lurdes

“A Páscoa é a recriação do tempo de
Cristo” – Ângela

Desejo uma Páscoa feliz para todos e que este seja um momen-
to de paz e alegria, que é o que estamos a precisar.”

“A Páscoa é uma mensagem de Jesus”, constata Cristina,
de 50 anos, jurista desempregada. “É uma mensagem que nos
ensina a viver, a sermos felizes e fazemos os outros felizes. E
na Páscoa o melhor desejo é o de paz e saúde para todos.”

Hugo, de 29 anos, tem uma forma curiosa de abordar a
quadra pascal: “A Páscoa? Ainda não sei... Ainda vamos
descobrir… mas é uma celebração em família. Daqui a nada
chega o Messias e virão muitas coisas boas para todos nós.
Vamos esperar que o Messias chegue e logo veremos... E
quanto à gastronomia da Páscoa, eu não sou muito de c doces.
Prefiro assim as mais um borrego ou uma coisa assim...”

“Desejo uma Páscoa feliz”, diz com simplicidade Maria
Fátima Silva, de 45 anos, doméstica. “Mantenho a tradição de
abrir a porta de casa para receber o compasso e beijar a cruz.
Os doces não podem faltar na Páscoa e que esta seja muito
feliz para todos.”

“A Pascoa é a recriação do tempo de Cristo, o que Ele
sofreu e a vida que Ele levou”, regista Ângela, de 57 anos,
doméstica. “Por isso, a Páscoa é muito importante. A minha
família reúne-se ao almoço e abrimos a porta para que o
compasso entre em casa. Desejo uma feliz Páscoa e que Deus
esteja sempre com todos. E desejo que não seja só neste dia que
se recorde Cristo mas em todos os dias da nossa vida.”

“A Páscoa resulta de um ato de Renascimento”, dá nota
Júlio, de 50 anos. “Por isso, a Páscoa é algo que se sente. A
Páscoa deve ser vivida e celebrada no exemplo de Jesus Cristo.
A Páscoa é tempo de reflexão, de paz e convívio familiar.”

“A Páscoa é a receção de Jesus em família”, realça Paula
Campos, de 49 anos, operadora de telecomunicação. “A
Páscoa é um momento muito importante do ano. É um festejo
muito i9mpoprtante para todos e de tradição em família.
Quero que todos vivam intensamente esta quadra e que
aproveitem para refletir e que sejam todos felizes interior e
exteriormente.”

“A Pascoa é o encontro com Deus e o nosso coração”, diz
Virgínia, de 58 anos, doméstica. “A Pascoa é uma oportunida-
de para o o convívio. Desejo que todos tenham uma Páscoa
feliz e que encontrem paz em harmonia com a família.”

“As pessoas lembram-se mais de Deus na Páscoa…”,
lamenta Maria Rosa Rodrigues, de 69 anos, reformada. “Se-
jam felizes e aproveitem para conviver. Ah, gosto de amêndo-
as mas não posso abusar porque sou diabética.”

“A Páscoa é tempo para reunir a família, mas o que é
tradicional vai-se perdendo”, dá conta Maria de Lurdes, de 56
anos, funcionária pública. “Desejo uma santa Páscoa para
todos.”

“A Páscoa é a Ressurreição de Jesus Cristo”, destaca Luís
Oliveira, de 39 anos, empregado fabril. “A Páscoa é um
momento de paz e de família. Muita paz, saúde e trabalho
também. Os doces tradicionais estão lá em casa…”

Lúcio Alberto (texto) • Vítor Lancha (fotos)
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Rua 2, n.º 663 - Espinho - Portugal • Tels.: 227 344 294 / 227 311 887
www.golfinho.web.pt

ARROZ DE MARISCO  *  AÇORDA DE MARISCO
e todo o tipo de Marisco

FRANCESINHAS e todo o serviço de snack-bar

Marisqueira / Snackbar

Deseja a todos os seus estimados
Clientes e Amigos PÁSCOA FELIZ

Rua 20, n.º 924 – 4500-263 Espinho • Telef. 227 322 231

tipografia • offset • papelaria • encadernação • carimbos

Rua 8, n.º 1035 - Apartado 68

4500-372 ESPINHO

Telef./Fax 22 734 0669

grafica.espinho@gmail.com

Deseja a todos os seus estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos

Páscoa Feliz
Desejamos aos nossos estimados Clientes e Amigos Páscoa Feliz

Rua 31, n.º 914 - 4500-000 ESPINHO  •  Telef. 22 734 62 30

* Mais espaço
* Mais promoções

* Mais qualidade
Tudo isto foi criado para si

visite-nos

Para o Filipe Vitó

Que foi sempre bom rapaz

Fica o meu carro de mão

Que tem o motor a gás.

Ouve Luís Montenegro:

Tudo isto era imprevisto

Vou deixar-te o meu desgosto

Por não poder ir votar

Para seres primeiro-ministro.

Amigo Pinto Moreira

Sei que estás desesperado

Porque o Dragão deu maus passos

E escorregou no molhado

Descansa, não vão fazer mais asneiras

Vou deixar-te para lhes dar

Do meu quintal as toupeiras.

Lavavam roupa no rio

As mulheres do Rio Largo

Lá nisso elas tinham brio

Lembro-me bem, sou velhote

Deixo-lhes uma cassete

A falar umas das outras

Dava que rir o “sarrote”!

Sou velho mas não me entrego

À Velhice, sei brincar

E como sou vosso Amigo

Tendes que me desculpar

E quem sabe a assim viver

Tem mais vida para durar.

TESTAMENTO
DE JUDAS
Que mal fiz eu a Deus
Para julgar que sou Judas?
Olho só por interesses meus
Peço-te Deus que me acudas!

Eu sei bem que és generoso
Por ti estava perdoado
Mas é o lado invejoso
Por quem estás a ser “picado”
Que são mais Judas do que eu
Mas por andar com as mulheres deles
Sei bem que vou ser queimado.

Ó sábado de Aleluia
Vais ser meu último dia!

Tenho a mulher no Brasil
E parece que já morreu
Mas ela também dizia
Que não queria nada de meu.

Por isso a minha fortuna
É para a Câmara e Amigos
Vou ver se a distribuição
Não cria mais inimigos.

A Câmara Municipal
Pelo que mostra no presente
Está a dar dores de cotovelo
A muita, mas muita gente.
Há latas no meu quintal
Que enterrei com minhas sobras
Que são euros aos milhões
Para a Câmara fazer mais obras

Para o Lar da Terceira Idade
Que vai perder um Mesário
Deixo ficar um pedido
Que rezem na Capelinha
Para ser leve o meu calvário.

Heroínas da Novasemente
Pareceis homens tal e qual
Tudo em Espinho é “Balente”
Para todas vou deixar boxers
Para jogarem futsal.

Maestro do Orfeão
É ingrato deserdá-lo
Por isso deixo desculpas
Andei sempre a “chateá-lo”.

E para o Maestro da Banda
Deixo um pedido, é um desejo
Para que ouça no inferno
Toquem a “lenda do Beijo”.

Na EDP trabalhou
o Andrade da Viola
Que toca as minhas canções
Deixo já a cruz na ficha
Para as próximas eleições.

O Zé Luís picheleiro
Não sei se sabem quem é
Deixo-lhe ficar um berço
Porque à barriga que tem
Deve andar para ter bebé.

Para o Carlos da “Sobral”
Que gosta de andar de mota
E no acelera dá toques
Deixo um forte capacete
P’ra que um dia a testa dele
Não sirva de pára-choques.

Para o Dias das Finanças
Fica papel higiénico
E também barbas de milho
Para que ele faça cigarros
E se libre de sarilhos.

O amigo dele do peito
Filósofo de opiniões
Era eu burro se ele herdasse
Porque há dias escreveu
Que ganhou muitos milhões.

Para o sogro do João Brenha
Que também é merendeiro
Vou deixar o meu colchão
Que me vendeu há dez anos
E nunca lhe dei dinheiro.

O taxista careca
Que tem por nome Brandão
Tive azar em conhecê-lo
Mas vou deixar-lhe um shampoo
Para ele ganhar cabelo.

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Av.ª 8, n.º 1438 - 4500 ESPINHO • Tel./Fax 227345116 • papelariadavenida@gmail.com
Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos Páscoa Feliz

Jornais - Revistas - Tabacos
Jogos Santa Casa

de Adelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. Magalhães


